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PEDRO EUGÊNIO É AGRICULTURA QUE DÁ PÉ!

Agricultura Familiar
Pronaf: uma revolução na Agricultura Familiar

1

O deputado Pedro Eugênio 
sempre apoiou os movimentos sociais e 
lutou pelo desenvolvimento sustentável 
para a Agr icul tura Fami l iar  em 
Pernambuco. Prova disso é que ele, 
como diretor do BNB, dirigiu o Programa 
Nac iona l  de For ta lec imento da 
Agricultura Familiar - Pronaf, ampliando-o 
e desburocratizando-o. Com os recursos 
d o  P r o n a f  f o r a m  b e n e f i c i a d o s  
trabalhadores e trabalhadoras rurais, 
j ovens ,  e  se to res  como  o  da  
agroindústria, gerando emprego e renda 
para o trabalhador do campo.

Pedro Eugênio reformulou o 
Pronaf tornando o programa mais 
acessível a todos os agricultores. Sob  a 
coordenação de Pedro Eugênio foi criado 
o Agroamigo, programa de microcrédito 
rural do Banco do Nordeste. O programa 
f o i  i d e a l i z a d o  p a r a  c o n c e d e r  
financiamento para os agricultores 
familiares, com metodologias próprias de 
atendimento, cujas premissas são crédito 
orientado e acompanhado. O Agroamigo 
destina-se a agricultores familiares 
classificados como PRONAF .

O Agroamigo teve início em 2004 em 
parceria com o MDA - Ministério do 
Desenvolvimento Agrário. O programa  é 
pioneiro no Brasil e visa melhorar o perfil 
econômico e social do agricultor familiar 
do  Nordeste. 

Na gestão de Pedro Eugênio, as 
aplicações na agricultura familiar no 
Estado passaram de R$ 12 milhões para 
R$ 110 milhões, em apenas três anos. O 
número de agricultores beneficiados 
subiu de nove mil para 68 mil, 
significando um aumento de 700% em 
Pernambuco. Na luta por tais avanços, 
Pedro Eugênio contou com o apoio da 
F e t a p e ,  d o s  S i n d i c a t o s  d e  
Trabalhadores Rurais e dos movimentos 
sociais do campo.

Além do Agroamigo, os avanços 
conseguidos através do Pronaf são mais 
importantes do que muitos imaginam, já 
que, na Região Nordeste, de cada dez 
trabalhadores do campo, oito são da 
agricultura familiar. O programa tem 
mudado a vida de um número 
s igni f icat ivo de produtores em 
Pernambuco e de acordo com Pedro 
Eugênio, representa conquistas sociais 
que começaram no governo de Lula e 
vão avançar na gestão da futura 
presidente, Dilma Roussef.

Dep. Pedro Eugênio e o Presidente Lula
na assinatura da lei da ATER.

No início desse ano o presidente 
Lula assinou o projeto de Lei que cria a 
Política Nacional de Assistência Técnica 
e Extensão Rural (PNATER) para a 
agricultura familiar. O relator da Lei foi o 
deputado Pedro Eugênio. Pela Lei, já em 
vigor, os recursos voltados à assistência 
técnica e extensão rural serão 
transferidos de forma mais transparente 
e eficiente. Ao invés de convênio,  os 
recursos agora serão repassados 
através de contratos, ou seja, para ser 
contratada, uma empresa de ATER será 
selecionada  mediante edital.
 

O Projeto de Lei também cria o 
Programa Nacional de Assistência 
Técnica e Extensão Rural na Agricultura 
Familiar e na Reforma Agrária (Pronater). 
Hoje, quase quatro milhões de 
agricultores familiares no Brasil, 75% da 
mão de obra do campo, mas só a metade 
tem contado com assistência técnica. 
Cerca de R$ 500 milhões foram liberados 
para investimento em assistência técnica 
aos agricultores familiares. A nova Lei da 
ATER foi mais uma conquista de Pedro 
Eugênio e o maior avanço no apoio à 
agricultura familiar desde a mudança 
promovida pelo governo Lula na 
concessão do crédito pelo Pronaf.

Recursos para a Assistência Técnica
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            Mais de cinco mil trabalhadores 
rurais de nove Estados do Nordeste 
participaram do 3° Grito da Terra da 
região, realizado em julho, no Recife.  
O deputado Pedro Eugênio esteve 
presente no ato, que foi organizado pela 
C o n f e d e r a ç ã o  N a c i o n a l  d o s  
Trabalhadores na Agricultura (CONTAG) 
e as Federações dos estados do 
Nordeste. 
             A mobilização teve início pela 
manhã, quando os agricultores se 
concentraram na Ceasa. À tarde, em 
passeata seguiram pela BR-101 em 
direção a ant iga Sudene, onde 
representantes da CONTAG, Fetape, 
federações dos nove Estados do 
Nordeste e Pedro Eugênio, falaram aos 
trabalhadores rurais sobre os resultados 
das negociações que vêm sendo 
realizadas para melhorar as condições de 
trabalho e de vida para a categoria, 
incluindo o apoio ao semi-árido . 

Uma das reivindicações do Grito 
da Terra do Nordeste este ano, foi a 
adoção de medidas emergenciais para as 
vítimas das enchentes no interior de 
Pernambuco. Durante o evento também 
foi lembrada a necessidades de se 
investir ainda mais em assistência técnica 
e Crédito Orientado, que, segundo 
Aristides Veras, diretor financeiro da 
CONTAG "é o caminho para se ter uma  
assistência forte para a agricultura no 
Brasil". 

Durante discurso, Veras falou 
sobre  a importância do apoio que o 
deputado Pedro Eugênio tem dado às 
famílias agricultoras. Já Pedro Eugênio 
afirmou que é preciso continuar lutando 
em prol da Agricultura Familiar, da 
Reforma Agrária e de Políticas Públicas 
para a região e lembrou da grande vitória 
alcançada com a nova lei da ATER, da 
qual ele foi relator, e que garante uma 
maior transparência no processo de 
liberação de recursos para os Agricultores 
Familiares.

O Insti tuto Cidadania do 
Nordeste (ICN), em parceria com o 
Ministério da Ciência e Tecnologia, 
realizou, nos dias 16 e 17 de junho, o 
Seminário Estadual de Planejamento 
das Ações Locais do "Projeto de 
Capaci tação em Processos de 
Cooperação e Gestão Empreendedora". 
 A iniciativa é um curso de 
capacitação que irá qualificar 250 
técnicos agrícolas e profissionais afins, 
de150 municípios de Pernambuco, para 
desenvolver e atuar no fortalecimento da 
inserção da agricultura familiar. Isso foi 
possível graças a uma emenda do 
deputado Pedro Eugênio à nova Lei da 
assistência Técnica e Extensão Rural 
para a Agricultura Familiar e Reforma 
Agrária, a qual o petista foi o relator do 
Projeto de Lei (n° 5.665/09), do Poder 
Executivo.

O presidente da Cooperar, 
Marcelo Lima, parabenizou o deputado 
Pedro Eugênio pelas iniciativas em prol 
da agricultura familiar. "O deputado foi 
r e s p o n s á v e l  p e l a s  g r a n d e s  
transformações da agricultura familiar 
aqu i  em Pernambuco,  sempre  
realizando emendas que ajudam o meio 
rural", relatou. 

Arthur Costa, coordenador 
político do deputado, destacou a 
importância do curso para esses jovens. 
"A partir de hoje vocês poderão conhecer 
as políticas públicas voltadas ao 
agricultor familiar e, com isso, tornarem-
se agentes desse desenvolvimento".

O curso terá duração de oito 
meses, contando com atividades 
práticas e teóricas. Ao final do programa, 
os alunos receberão um certificado de 
participação. Entre as temáticas 
abordadas ao longo do projeto estão a 
organização e gestão social, programas 
de aplicação para o campo, estratégias 
de comercialização, cooperativismo e 
associativismo, entre outros. 

A aula inaugural aconteceu logo 
após o seminário inicial, sendo 
ministrada pelo representante da 
CONTAG, Manoel Santos, que traçou 
um histórico da agricultura no país, 
desde antes a época ditatorial aos dias 
atuais.

Prorural

Como secretário de Agricultura e 
de Planejamento no Governo Arraes, 
Pedro Eugênio conduziu diversos 
programas de apoio aos agricultores 
familiares, um deles foi o Prorural.

Entressafra

Durante o segundo mandato do 
Governo Arraes, Pedro Eugênio foi 
coordenador do então programa Chapéu 
de Palha, que promovia geração de 
renda para os pequenos agricultores na 
entressafra.

Por um Novo Brasil Rural

Pedro Eugênio foi o parlamentar 
presente ao encontro de Dirigentes e 
militantes rurais da CNB/Unidade na 
Luta do Nordeste realizado em março de 
2009 sob o tema " Construindo um Novo 
Brasil Rural", com objetivo de traçar 
diretrizes e ações concretas no campo.

Pedro Eugênio e agricultura: 
uma ligação de anos

A história de Pedro Eugênio com a 
Agricultura Familiar começou quando ele 
ainda era criança, já que seus pais eram 
compadres de Francisco Julião, então líder 
das Ligas Camponesas e Pedro cresceu 
ouvindo conversas sobre os problemas no 
campo. 

# Junto à Fetape, à Contag, aos demais 
movimentos sociais do campo, às colônias e 
associações de pescadores e a Pastoral da 
Pesca, continuar na luta pelo fortalecimento 
dos que, com a força familiar, abastecem a 
mesa da gente pernambucana.

# Apoiar a criação da Secretaria Estadual da 
Agricultura Familiar.

# Apoiar a implantação do seguro 
desemprego para os trabalhadores da cana e 
da fruticultura irrigada.

# Lutar pela ampliação dos recursos voltados 
para a prestação de serviços de assistência 
técnica para agricultores e pescadores 
baseada na nova Lei da Assistência Técnica 
para a Agricultura, da qual Pedro Eugênio foi 
relator bem como ampliação da capacitação 
de jovens agricultores e pescadores.

# Lutar pela criação da Escola de Pesca para 
o pescador artesanal em Pernambuco.

# Aperfeiçoar cada vez mais o crédito para a 
agricultura familiar e pesca artesanal 
associado à Assistência Técnica e 
Capacitação. 

Compromissos de Pedro Eugênio
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Passeata do Grito da Terra NE.

Jovens participam do curso de capacitação técnica.


